PROJETO DE LEI Nº 458,  DE 2007

Dá a denominação  de Professora Anilza Pioli à Escola Estadual Cohab Brasilândia B II, no bairro de Brasilândia, na capital.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa  a denominar-se “Professora Anilza Pioli” a Escola Estadual Cohab Brasilândia B II, localizada no bairro Brasilândia,  na capital.

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

A paulistana Anilza Pioli nasceu em 28 de setembro de 1969 e viveu sua curta, mas brilhante existência, sempre na região de Pirituba, no bairro  de Vila Zatti, em companhia de seus dois irmãos.

Aí mesmo nesse bairro, iniciou seus estudos de 1º e 2º graus, na Escola Estadual “Dr. Joaquim Silvado”, concluindo o ensino médio aos 14 anos de idade.

Nessa ocasião, com a tenra idade de 14 anos, experimentou o primeiro abalo em sua vida, ao ficar órfã de mãe, vítima de acidente de trânsito.

Começou sua caminhada profissional na área da saúde aos 18 anos de idade.

Cursou a Faculdade Osvaldo Cruz na área de Ciências Contábeis, sem jamais ter exercido qualquer atividade dessa sua formação profissional.

Na própria Faculdade Osvaldo Cruz, realizou o curso de Complementação Educacional, o que a credenciou a lecionar matemática, emergindo daí sua verdadeira vocação. Como decorrência desse apego ao ensino, passou a lecionar em escolas estaduais e municipais, envolvendo-se, não raro, na transmissão de aulas em 3 turnos.

Em 2002 viu-se acometida por doença maligna, mas mesmo assim, prosseguiu bravamente lecionando, causando grande admiração entre parentes e amigos.

Mas a doença foi mais agressiva que suas forças e, em 8 de janeiro de 2004, veio a falecer.

Anilza Pioli teve uma atuação marcante nas atividades da Escola Estadual Cohab Brasilãndia B II, embora lá tenha aportado somente em 2001, para lecionar matemática para os alunos do ensino fundamental.

Dada sua natureza retraída,  deixando transparecer que não se relacionava  facilmente com seu semelhante, foi recebida com reserva naquela unidade escolar. Todavia, com o passar do tempo revelou uma personalidade vigorosa, mas acessível a todos, inclusive aos seus alunos.

Tinha ela um método especial de transmitir suas aulas, que não era do conhecimento da  comunidade escolar da Brasilândia B II, por isso no começo teve que suportar algumas críticas. Com o decorrer do tempo, os alunos encantaram-se com sua técnica, visto que lhes permitia assimilar matéria tão árida num clima de desconcentração e alegria.

Anilza costumava frisar que “viver em sociedade significa lidar com regras o tempo todo e na  escola não é diferente”.

Anilza projetou-se como uma professora de escol, tanto assim que suas aulas, por seu conteúdo substancial e de sentido agradável, eram aguardadas ansiosamente por seus alunos. As aulas eram transmitidas, tanto quanto possível, com características de jogos, despertando, assim, a curiosidade dos alunos.

Assinalava que nos jogos, ganhar ou perder revela as restrições que podem representar os desafios, que permitem desenvolver questões importantes, como a adequação a limites, a cooperação e a competição. Tais questões eram totalmente desconhecidas de seus alunos.

Esse método de ensino da professora Anilza ultrapassou as barreiras da sala escolar, para alcançar o recesso do lar dos pais dos alunos, que se mostravam encantados com tão valiosas aulas. Foi exatamente por essa razão que, no final de 2001, ela foi laureada como a professora do ano, fazendo com que os pais dos alunos lhe proporcionassem  uma grande festa.

À vista de todo o exposto e tendo presente a documentação juntada aos autos, que atesta a destacada atuação da homenageada na área do ensino, aguarda-se o apoio dos nobres pares para a aprovação deste Projeto de Lei.

..

Sala das Sessões, em 17/5/2007

a) Celino Cardoso - PSDB
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